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                Ano B – no 64 – 24 de novembro de 2024

Nosso Senhor Jesus Cristo, 
Rei do Universo

Solenidade – Ano da Oração

Com a celebração de Cristo Rei, chegamos ao final 
de mais um Ano Litúrgico. Nesta celebração, ben-
digamos ao Senhor que, na sua bondade, nos conce-
deu celebrar mais este ano os mistérios da Paixão, 
Morte e Ressurreição de Jesus, enquanto aguarda-
mos sua vinda. Proclamando que é Ele o nosso Rei, 
Senhor do tempo e da história, militemos sob a ban-
deira de Cristo, empunhando o estandarte do amor, 
da fraternidade, da solidariedade, da justiça e da paz. 

	 	 Ritos Iniciais
1. Canto de Entrada	 (De pé)

REFRÃO:	 Tu és o Rei dos reis! O Deus do céu deu-
-te reino, força e glória, / e entregou em tuas mãos 
a nossa História: /Tu és Rei, e o amor é a tua lei!
1.	Sou o primeiro e o derradeiro, fui ungido pelo amor! 
/ Vós sois meu povo; Eu vosso Rei e Senhor Redentor!



2.	Vos levarei às grandes fontes, dor e fome não tereis. 
/ Vós sois meu povo; Eu, vosso Rei: junto a mim vive-
reis!

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P.	A vós, irmãos, paz e fé da parte de Deus, o Pai, e do 
Senhor Jesus Cristo.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Ap 5,12; 1,6)

O Cordeiro imolado é digno de receber o poder, a 
riqueza, a sabedoria e a força, a honra, a glória e o 
louvor, a ele glória e poder, pelos séculos dos séculos.

3. Ato Penitencial
P.	No dia em que celebramos a vitória de Cristo sobre 
o pecado e a morte, também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para uma vida nova. 
Reconheçamo-nos necessitados da misericórdia do 
Pai.

(Momento de silêncio)

P.	Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por minha culpa, minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 



Maria, aos Anjos e Santos e a vós, irmãos e irmãs, 
que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

T. Amém.

P.	Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P.	Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P.	Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

4. Hino de Louvor
P.	Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-
roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, /
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / 
Cordeiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, / tende piedade de nós. 
/ Vós que tirais o pecado do mundo, / acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só 
vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cris-
to, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / 
Amém.



5. Coleta
P.	OREMOS. Deus eterno e todo-poderoso, que qui-
sestes restaurar todas as coisas em vosso amado Filho, 
Rei do universo, concedei benigno que todas as cria-
turas, libertas da escravidão, sirvam à vossa majestade 
e vos glorifiquem sem cessar. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e rei-
na, na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	O trono do nosso Rei, Jesus Cristo, é a Cruz salvado-
ra. Neste trono, Ele pratica a lei maior de seu Reino: 
o Amor. Quem é da verdade escuta a sua voz e age 
como Ele agiu. Ouçamos para ser fiéis aos seus ensi-
namentos. 

6. Primeira Leitura	 (Dn 7,13-14) (Sentados)

Leitura da Profecia de Daniel
13“Continuei insistindo na visão noturna, e eis que, entre 
as nuvens do céu, vinha um como filho de homem, 
aproximando-se do Ancião de muitos dias, e foi con-
duzido à sua presença. 14Foram-lhe dados poder, glória 
e realeza, e todos os povos, nações e línguas o serviam: 
seu poder é um poder eterno que não lhe será tirado, 
e seu reino, um reino que não se dissolverá”. Palavra 
do Senhor.



T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial 	 [Sl 92(93)]

REFRÃO:	 Deus é Rei e se vestiu de majestade, gló-
ria ao Senhor!

1.	Deus é Rei e se vestiu de majestade, * revestiu-se de 
poder e de esplendor!

2.	Vós firmastes o universo inabalável,   vós firmastes 
vosso trono desde a origem, * desde sempre, ó Senhor, 
vós existis!

3.	Verdadeiros são os vossos testemunhos,   refulge a 
santidade em vossa casa, * pelos séculos dos séculos, 
Senhor!

8. Segunda Leitura	 (Ap 1,5-8)

Leitura do Livro do Apocalipse
5Jesus Cristo, é a testemunha fiel, o primeiro a res-
suscitar dentre os mortos, o soberano dos reis da 
terra. A Jesus, que nos ama, que por seu sangue nos 
libertou dos nossos pecados 6e que fez de nós um 
reino, sacerdotes para seu Deus e Pai, a ele a glória e 
o poder, em eternidade. Amém. 7Olhai! Ele vem com 
as nuvens, e todos os olhos o verão, também aqueles 
que o traspassaram. Todas as tribos da terra baterão 
no peito por causa dele. Sim. Amém! 8“Eu sou o Alfa 
e o Ômega”, diz o Senhor Deus, “aquele que é, que 
era e que vem, o Todo-poderoso”. Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.



9. Aclamação ao Evangelho 	 (Mc 11,9.10) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L.	É bendito aquele que vem vindo, que vem vindo em 
nome do Senhor, e o Reino que vem, seja bendito, ao 
que vem e a seu Reino, o louvor!

10. Evangelho 	 (Jo 18,33b-37)

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do João.
T. Glória a vós, Senhor.
P.	NAQUELE TEMPO, 33bPilatos chamou Jesus e per-
guntou-lhe: “Tu és o rei dos judeus?” 34Jesus respon-
deu: “Estás dizendo isto por ti mesmo, ou outros te 
disseram isto de mim?” 35Pilatos falou: “Por acaso, sou 
judeu? O teu povo e os sumos sacerdotes te entrega-
ram a mim. Que fizeste?” 36Jesus respondeu: “O meu 
reino não é deste mundo. Se o meu reino fosse deste 
mundo, os meus guardas lutariam para que eu não 
fosse entregue aos judeus. Mas o meu reino não é 
daqui”. 37Pilatos disse a Jesus: “Então tu és rei?” Jesus 
respondeu: “Tu o dizes: eu sou rei. Eu nasci e vim ao 
mundo para isto: para dar testemunho da verdade. 
Todo aquele que é da verdade escuta a minha voz”. 
Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)



Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
T. Criador do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) 
/ que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, 
/ nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado, / des-
ceu à mansão dos mortos, / ressuscitou ao tercei-
ro dia, / subiu aos céus, / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo, / na 
santa Igreja católica, / na comunhão dos santos, / 
na remissão dos pecados, / na ressurreição da car-
ne / e na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P.	Irmãos e irmãs, Cristo é Rei do universo e Senhor 
da Igreja. Por Ele, com Ele e n’Ele, peçamos ao Pai pelo 
mundo inteiro, dizendo com toda a confiança:
T. Senhor, venha a nós o vosso reino.
1.	Pela Igreja, espalhada em toda a terra, alimentada 
por Deus com a Palavra e o Pão da Vida, para que 
floresça a santidade nos seus fiéis, rezemos:
2.	Pelo Papa, pelos bispos, presbíteros, diáconos, reli-
giosos e por todas as ordens e categorias de fiéis, para 
que imitem Aquele que, sendo Rei, se fez servo de 
todos, rezemos:
3.	Para que o reinado de Cristo inspire atitudes de 



justiça, verdade, paz, bem e ordem a todos aqueles 
que detêm o poder poder sobre pessoas, instituições 
e organismos, rezemos:
4.	Para que esta assembleia reunida colha frutos de 
santidade e missão para suas famílias e o mundo intei-
ro, rezemos:

(Outras intenções)

P.	Deus, nosso Pai, que fizestes de vosso Filho o Rei 
do universo, que manifesta o seu poder no amor e no 
perdão, estendei o seu reinado a todos aqueles que, de 
coração sincero, vos procuram e fazem vossa vontade. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

	 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

REFRÃO:	 Bendito seja o nome do Senhor, / agora 
e sempre e por toda a eternidade!

1.	Pelo pão que de sua bondade recebemos, / fruto da 
terra e do nosso trabalho:

2.	Pelo vinho que de seu amor nós recebemos, / fruto 
da videira e do nosso trabalho:

3.	Pelo alimento corporal que às criaturas Ele dá, / o 
pão de cada dia que sustenta nosso corpo:

4.	Pelo alimento espiritual que a seus filhos Ele dá, / 
sua Palavra e seu Corpo que sustentam nossa alma:



5.	Bendizei ao Senhor, seus filhos todos, / bendizei o 
nome do Senhor!

6.	Desde o nascer até o por do sol, / bendito seja o nome 
do Senhor!

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que o sacrifício da Igreja, 
nesta pausa restauradora na caminhada rumo ao céu, 
seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	Oferecendo-vos, Senhor, o sacrifício que reconci-
lia a humanidade convosco, pedimos humildemente 
que vosso Filho conceda a todos os povos os dons da 
unidade e da paz. Ele, que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.
T. Amém.

17. Oração Eucarística III
Prefácio
Jesus Cristo, Rei do Universo

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.



T. É nosso dever e nossa salvação.
P.	Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salva-
ção dar-vos graças sempre e em todo lugar, Senhor, 
Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Com óleo 
de exultação ungistes vosso Filho Unigênito, nosso 
Senhor Jesus Cristo, Sacerdote eterno e Rei do univer-
so. Oferecendo-se a si mesmo no altar da cruz como 
vítima pura e pacífica, realizou o mistério da reden-
ção humana. Depois de ter submetido ao seu poder 
todas as criaturas, entregará à vossa imensa majesta-
de um reino eterno e universal: reino da verdade e da 
vida, reino da santidade e da graça, reino da justiça, do 
amor e da paz. Por isso, com os Anjos e os Arcanjos, 
os Tronos e as Dominações e todos os coros celestes, 
proclamamos o hino da vossa glória, cantando (dizen-
do) a uma só voz: 
T. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do universo. 
/ O céu e a terra proclamam a vossa glória. / Hosa-
na nas alturas! / Bendito o que vem em nome do 
Senhor! / Hosana nas alturas!
P.	Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do universo, e 
tudo o que criastes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, e pela 
força do Espírito Santo, dais vida e santidade a todas 
as coisas e não cessais de reunir para vós um povo que 
vos ofereça em toda parte, do nascer ao pôr do sol, 
um sacrifício perfeito. Por isso, ó Pai, nós vos suplica-
mos: santificai pelo Espírito Santo as oferendas que 
vos apresentamos para serem consagradas a fim de 
que se tornem o Corpo e = o Sangue de vosso Filho, 
nosso Senhor Jesus Cristo, que nos mandou celebrar 
estes mistérios.



T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P.	Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou o pão, 
pronunciou a bênção de ação de graças, partiu e o deu 
a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, pronunciou a bênção de ação de gra-
ças, e o deu a seus discípulos, dizendo
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P.	Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos liber-
tastes pela cruz e ressurreição.
P.	Celebrando agora, ó Pai, o memorial da paixão 
redentora do vosso Filho, da sua gloriosa ressurreição 
e ascensão ao céu, e enquanto esperamos sua nova 
vinda, nós vos oferecemos em ação de graças este 
sacrifício vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P.	Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espí-
rito.



T. O Espírito nos una num só corpo!
P.	Que o mesmo Espírito faça de nós uma eterna 
oferenda para alcançarmos a herança com os vossos 
eleitos: a santíssima Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos santos Apóstolos e glorio-
sos Mártires, (Santo do dia ou padroeiro) e todos os 
Santos, que não cessam de interceder por nós na vossa 
presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
P.	Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacrifício 
da nossa reconciliação estenda a paz e a salvação ao 
mundo inteiro. Confirmai na fé e na caridade a vossa 
Igreja que caminha neste mundo com o vosso servo o 
Papa N. e o nosso Bispo N., com os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros e diáconos, os outros ministros 
e o povo por vós redimido. Atendei propício às pre-
ces desta família, que reunistes em vossa presença. 
Reconduzi a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos 
filhos e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
P.	Acolhei com bondade no vosso reino os nossos 
irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos a eles, esperamos 
também nós saciar-nos eternamente da vossa glória, 
por Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao mundo todo 
bem e toda graça. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos.
T. Amém.



18. Rito da Comunhão
P.	Guiados pelo Espírito de Jesus e iluminados pela 
sabedoria do Evangelho, ousamos dizer:

T. Pai nosso...	 (O Presidente continua...)

19. Canto de Comunhão
1.	Vou sair pelos prados, buscando ovelhas que estão 
sem pastor; / eu as trarei com carinho de volta, sem 
fome ou temor! / Nos meus ombros, ovelhas feridas, 
sem dor, poderão descansar! / Devolverei os seus cam-
pos, darei novamente a paz!

REFRÃO:	 Sou Rei, sou o Bom Pastor! / Vinde ao 
banquete que vos preparei, / e fome jamais tereis! 
/ A quem vamos, ó Senhor? / Só tu tens palavra de 
vida, e te dás em refeição!

2.	Maus pastores que perdem ovelhas, distante de mim 
os terei; / noutras pastagens seguras, pastores fiéis 
chamarei. / Novo Reino farei do meu povo, rebanho 
sem mais opressão: / todos serão conduzidos à vida 
por minhas mãos!

3.	Sou a porta segura do aprisco, rebanho feliz eu farei: / 
de todo o mal e injustiça, ovelhas eu defenderei! / Mer-
cenários, que fogem pra longe, deixando o rebanho ao 
léu, / não terão parte comigo, no Reino que vem do céu!

4.	Se uma ovelha deixar o meu campo, e outro cami-
nho seguir, / deixo o rebanho seguro e vou procurar a 
infeliz. / Ao trazê-la, haverá alegria, e os anjos do céu 
vão cantar; / será a festa da volta: rebanho vai se ale-
grar!



Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão 	 (Cf. Sl 28,10-11)

O Senhor em seu trono reinará para sempre; o Senhor 
abençoará o seu povo na paz.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	OREMOS: Saciados com o alimento da imortalida-
de, nós vos pedimos, Senhor, que, gloriando-nos de 
obedecer aos mandamentos de Cristo, Rei do univer-
so, possamos viver com ele eternamente no reino dos 
céus. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

Ritos Finais

21. Vivência
L.	Honremos a Cristo, nosso Rei, não tanto com acla-
mações – embora ele as mereça –, mas com nosso jeito 
de viver mais parecido com o que Ele viveu. Lembre-
mo-nos que, pelo Batismo também somos reis, porque, 
pelo Espírito Santo, é o próprio Senhor que habita 
em nossos corações. Façamos, portanto, como o nosso 
Rei: amemos os irmãos e sirvamos a eles com alegria 
e generosidade. Esta é a maior honra que podemos 
tributar ao Rei que hoje aclamamos com alegria.

22. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco.



T. Ele está no meio de nós. 
P.	Deus todo-poderoso vos abençoe na sua bondade 
e infunda em vós a sabedoria da salvação.
T. Amém.
P.	Sempre vos alimente com os ensinamentos da fé e 
vos faça perseverar nas boas obras.
T. Amém.
P.	Oriente para ele os vossos passos e vos mostre o 
caminho da caridade e da paz.
T. Amém.
P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
P.	Em nome do Senhor, ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO:	 Jesus Cristo, ontem, hoje e sempre! / Ontem, 
hoje e sempre, aleluia!

1.	Ele é a imagem do Deus invisível, o Primogênito 
da Criação. / Tudo o que existe foi nele criado, nele 
encontramos a Redenção!

2.	Ele é a cabeça da Igreja, seu corpo,  o Primogênito 
entre os mortais. / Que nele habite a vida mais plena, 
foi do agrado do nosso Pai.



3.	Reconciliou todas as criaturas, dando-nos paz, pelo 
Sangue da cruz. / Deus nos tirou do império das tre-
vas e nos chamou a viver na luz.
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NATAL É UMA FESTA CRISTÃNATAL É UMA FESTA CRISTÃ
Deve ser celebrado num ambiente de amor e fé.Deve ser celebrado num ambiente de amor e fé.

Organize seu grupo e participe!Organize seu grupo e participe!

Pai de amor e bondade, nós vos louvamos e agradecemos pelo dom 
do sacerdócio de vosso Filho, Jesus Cristo que, no Espírito Santo, 
consagrou presbítero há 50 anos o vosso servo e nosso pastor Dom 
Orani João Tempesta, Arcebispo e Cardeal da Igreja. Neste jubileu 
de oração, serviço e unidade, pedimos que aquela graça sacramental 
da ordenação continue a santificar e revigorar sua vida e ministério. 
Cumulai-o com muitas graças e dons, renovai e fortalecei a sua missão 
pastoral e suscitai no coração dos jovens a vocação ao sacerdócio 
para que, correspondendo ao vosso chamado, possam doar suas 
vidas pelo vosso Reino, a fim de que todos sejam um. Amém.  
Pai-Nosso – Ave-Maria – Glória ao Pai.

ORAÇÃO PELO JUBILEU DE OURO PRESBITERAL DE 
DOM ORANI JOÃO TEMPESTA, O. CIST.

ATO DE CONSAGRAÇÃO DO GÊNERO HUMANO A JESUS CRISTO, 
REI DO UNIVERSO

Dulcíssimo Jesus, Redentor do gênero humano, lançai vosso olhar sobre nós, 
humildemente prostrados diante do vosso altar. Somos e queremos ser vossos; 
e, a fim de podermos estar mais intimamente unidos a vós, cada um de nós 
se consagra hoje espontaneamente ao vosso Sacratíssimo Coração. Muitos há 
que nunca vos conheceram. Muitos, desprezando os vossos mandamentos vos 
renegaram. Tende piedade de uns e de outros, benigníssimo Jesus. Trazei-os 
todos ao vosso Sagrado Coração. Senhor, sede Rei, não somente dos fiéis que 
nunca de vós se afastaram, mas também dos filhos pródigos que vos aban-
donaram. Fazei que eles retornem o quanto antes à casa paterna, para não 
perecerem de miséria e de fome. Sede Rei dos que vivem iludidos no erro, ou 
separados pela discórdia. Trazei-os ao porto da verdade e à unidade da fé, para 
que em breve, haja um só rebanho e um só pastor. Senhor, guardai incólume a 
vossa Igreja, e dai-lhe segura liberdade. Concedei a todos os povos a tranqui-
lidade da ordem. Fazei que, de um polo a outro da terra, uma só voz ressoe: 
“Louvado seja o Coração Divino, que nos trouxe a salvação; honra e glória a 
Ele por todos os séculos. Amém”.
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